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Apresentação
Denise da Costa Oliveira Siqueira 
Daniele Ribeiro Fortuna 
Euler David de Siqueira

A construção da subjetividade pelo indivíduo assumiu um papel 
na contemporaneidade como nunca antes. O fenômeno social que já 
atraía a atenção de Georg Simmel (2007) na passagem do século XIX 
para o XX não cessa de se aprofundar, suscitando novas reflexões. 
Valor central nas sociedades ocidentais, o indivíduo ganha diferentes 
contornos na atualidade. Concorrem para esse fenômeno mutações de-
cisivas como a crise das narrativas universalistas ancoradas nos ideais 
iluministas, a crise dos Estados nacionais, da família nuclear, do pró-
prio trabalho como categoria constituidora da identidade de classe e 
de gênero. Volatilizadas as referências que ancoraram razoavelmente a 
identidade, entra em cena o indivíduo como principal responsável por 
fabricar sua subjetividade. A identidade se personifica, elevando-se ao 
status de signo, asseveram importantes intelectuais como Georges Vi-
garello (2014), Michela Marzano (2010) e David Le Breton (2009).

Tema central deste livro, as narrativas do eu colocam no centro 
do debate as diferentes formas pelas quais o indivíduo e sua subjeti-
vidade são tecidos em um mundo onde importantes mutações sociais 
têm lugar. Intitulamos de narrativas do eu o árduo e nada evidente 
processo de construir-se a si próprio em um universo plural de re-
ferências. As narrativas do eu constituem a prática de anunciar algo 
sobre si, expressam a emergência da confissão, a necessidade de expor 
sua própria existência ao outro. A existência, o estar no mundo e a 
intimidade passam a ser temas fundamentais em relatos na literatura 
e na comunicação que hoje assumem diversos formatos amparados por 
dispositivos sociotécnicos e midiáticos. É para dar conta de diferentes 
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tipos de relatos sobre si, em suportes diversos, que fazemos uso da 
expressão narrativas do eu.

Na comunicação, aqui compreendida como um fenômeno social 
complexo, as narrativas do eu são expressas em sites na internet, em 
programas de televisão, em plataformas de vídeo, no YouTube. Mas tam-
bém ganham destaque em corpos bronzeados de jovens mulheres no 
alto de lajes de comunidades e de subúrbios cariocas, em corpos de via-
jantes tatuados ou de mulheres que jogam capoeira, em corpos de mu-
lheres que se expõem e rivalizam com outras mulheres em videoclipes, 
corpos LGBT que transgridem, afetam, sofrem violência. Nesse proces-
so, como se observa, o corpo cumpre papel-chave, modificado por meio 
de intervenções cirúrgicas, medicamentos, exercícios, dietas, cosméticos 
e produtos de embelezamento, para então ser exibido e impulsionado 
em plataformas digitais, produzindo e reproduzindo sentidos.

Na literatura, as chamadas escritas de si ganham densidade na 
consolidação do indivíduo contemporâneo. Assim, “confissões, auto-
biografias, memórias, diários íntimos, correspondências traçariam, 
para além de seu valor literário intrínseco, um espaço de autorreflexão 
decisivo para a consolidação do individualismo como um dos traços 
típicos do Ocidente” (ARFUCH, 2010, p. 56). Hoje, no entanto, a ex-
pressão de memórias, confissões, experiências de vida, cada vez mais 
sai do papel impresso para ocupar outros espaços.

As subjetividades, na literatura, se expressam na poesia, em re-
latos de viajantes, em diários digitais instantâneos e em novos espa-
ços, como em improváveis páginas de poesia em redes sociais, como 
Facebook. Sibilia aponta que “os usos confessionais da internet – ou 
seja, aqueles nos quais cada um dá testemunho da própria vida [...] 
– seriam, portanto, manifestações renovadas dos velhos gêneros au-
tobiográficos” (SIBILIA, 2016, p. 57). Narrativas, relatos, confissões, 
comentários em redes sociais, subjetividades que expressam valores, 
uma época, emoções, dão a ver sujeitos que carregam mais do que 
nunca o fardo e a responsabilidade de construir sua identidade na falta 
de referências antes externas e estáveis.

Fenômeno social, as narrativas do eu ou narrativas de si próprio 
permitem conhecer as mudanças que se operam na sociedade contem-
porânea. Se as chamadas escritas de si – que reúnem diários, autobio-



11

grafias, cartas, autoficção – eram veículo de (auto) afirmação do sujei-
to, atualmente, tendo assumido novos formatos, revelam um processo 
de ressignificação da individualidade. O sujeito continua único, mas 
agora quer compartilhar experiências por meio da escrita, através de 
imagens, movimentos, comportamentos, narrativas, com um número 
cada vez maior de pessoas que não necessariamente conhece.

Por trás dos compartilhamentos parece haver um imperativo de 
exposição da intimidade que encerra a organização da identidade. Em-
bora sempre essenciais para a sociedade e a cultura, as páginas de um 
livro não são mais suficientes nesse processo de comunicação. Assim, 
as narrativas do eu adentraram as redes sociais e de compartilhamen-
to instantâneo de vídeos, tornando a vida de seus autores cada vez 
mais pública e com consequências nada previsíveis, inclusive sobre 
sua subjetividade. Como um texto, o sujeito se redige infinitamente 
– ainda que isso não signifique admitir a total liberdade. Publicações 
feitas sob fortes emoções, reações a comentários julgados ofensivos 
são apagadas tão logo publicadas, tendo em vista réplicas não menos 
permeadas de emoções.

Atuais, mas ao mesmo tempo de raízes antigas, as narrativas do 
eu tomam as emoções como notas de uma gramática da qual o indi-
víduo é ele mesmo o autor. Narrativas do eu também encontram no 
gênero um farto material posto à disposição do sujeito em busca de 
identidade. Afinal, gênero é um dos desdobramentos da subjetividade, 
assim como as emoções e o corpo. Tais esferas apontam para a subjeti-
vidade e, paralelamente, indicam a cultura ou o social. Narrativas do 
eu, nos espaços de literatura, nos espaços da comunicação midiatizada 
ou não, produzem muitos sentidos, ressignificam sentidos anteriores 
considerando relações de gênero como relações de poder.

Desde o final dos anos 1960, as discussões sobre gênero ocupam 
a agenda do feminismo, àquela época nascente, com reivindicações de 
igualdade e de desnaturalização das categorias. Nesse contexto, a obra 
de Judith Butler (2003) assume centralidade ao tratar o gênero como 
uma construção social. Entendido como um processo de atribuição e 
constituição dos papéis masculino e feminino, o gênero, nos escritos 
de Butler, é desnaturalizado, permitindo uma abertura maior aos posi-
cionamentos e orientações de homens e mulheres.
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Se Butler enxerga o gênero como social, toda uma linhagem de 
autores franceses observa as emoções, os sentimentos, enfim, os afe-
tos, em uma perspectiva cultural. Marcel Mauss (1969) e David Le 
Breton (2009) estão entre os autores fundamentais para se entender a 
abordagem das emoções, ou das “paixões ordinárias” em seu aspecto 
de fenômeno social, construído no âmbito de uma cultura. Maffesoli, 
ressaltando o papel das emoções no mundo social, escreve que nin-
guém, dentre os espíritos mais críticos da atualidade, ignora totalmen-
te a importância dos afetos, mesmo que muitos ainda a desdenhem 
(MAFFESOLI, 2012, p. 9).

Um tempo que se tecnologiza, desconstrói grandes ideologias, 
abre espaço para narrativas sobre si, para a publicização de reações 
emotivas, anteriormente resguardadas. Como observou Maffesoli, as-
sim se assiste a um protesto geral de pessoas que não se reconhecem 
mais em um modo de ser puramente racional: “o espírito do tempo 
parece colocar em dúvida a ordem racionalista que prevalecia e privi-
legiar o emocional” (2012, p. 10).

É nesse contexto fortemente midiatizado que as narrativas do eu, 
as emoções, os gêneros se articulam na produção de sentidos, represen-
tações, imagens sobre a contemporaneidade. A tarefa deste livro é cons-
truir leituras sobre esse mundo social em permanente processo. Partin-
do dessas reflexões, o livro reflete sobre modos e abordagens acerca das 
diferentes formas como o gênero, as emoções e o corpo são agenciados 
em narrativas do eu na comunicação e na literatura. Trata-se de uma 
obra interdisciplinar surgida do encontro de três grupos de pesquisa: 
um da área da comunicação (Corps: corpo, representação e espaço urba-
no), outro da literatura (Vida, arte, literatura: bioescritas) e o terceiro das 
ciências sociais (Imaginário, mobilidade e patrimônio). Os referenciais 
teóricos mobilizados nessas três áreas foram chamados a figurar nessa 
discussão, tendo como eixo central a interdisciplinaridade. 

Para selar a construção da rede, um colóquio foi organizado em 
parceria com a Fundação Casa de Rui Barbosa, reunindo presencial-
mente autores de diferentes estados, instituições e cidades, para refle-
tir, discutir, debater, trocar, compartilhar, mas também gerar crítica e 
desafiar. O livro é o resultado das discussões promovidas para a reali-
zação do encontro, durante o encontro e a partir dele. Um projeto que 
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reuniu elementos fundantes e comuns de pesquisas diferentes – com 
apoio da Faperj.

Compreender como tais narrativas produzem sentidos sobre a di-
ferença, sentidos compartilhados na arena de disputas simbólicas da 
cultura contemporânea é o objetivo que nos guia. Reunir pesquisadores 
em torno de discussões sobre os poderosos imaginários dos corpos e dos 
gêneros nos espaços urbanos, na comunicação, na literatura, seus afe-
tos e suas formas de interação. Ampliar e aprofundar os estudos sobre 
comunicação, literatura, gênero e emoções, ouvindo as perspectivas de 
pesquisadores de diversas formações e ligados a diferentes instituições.

Para efeito de organização, dividimos a coletânea em quatro 
partes interconectadas, que dialogam e provocam articulações. A pri-
meira parte, Narrativas do eu, gênero e literaturas, reúne capítulos que 
discutem e analisam textos de caráter literário. Ana Chiara, Daniele 
Ribeiro Fortuna, Humberto Fois-Braga, Shirley de Souza Gomes Car-
reira e Antonio Herculano Lopes se debruçam sobre as diferentes ma-
neiras pelas quais o eu é narrado, através da poesia, de diários, de 
livros sobre viagens, de migrações e de crônicas refletindo sobre gêne-
ros e afetos, sensibilidades. 

Na segunda parte do livro, Narrativas, gêneros e interações mi-
diatizadas, são propostas discussões em que o eu se constitui com o 
auxílio de produtos, processos e discursos. Reúnem-se textos em que 
a fundamentação é o pensamento sobre a comunicação, a interação e 
o gênero a partir de um olhar sobre o corpo. Denise da Costa Oliveira 
Siqueira, Thaynan Brito Mendes, Marcos Fábio Medeiros Vieira, Lucas 
Gamonal, Jarlene Rodrigues Reis e Jéssica Baptista dos Santos Ventu-
ra discutem e problematizam questões relativas ao corpo nas mídias, 
principalmente nas redes sociais.

A terceira parte realiza discussões sobre a relação entre corpo, 
gênero e emoções. Os textos de Bruna Mariano Rodrigues, Fábio Grotz 
Majerowicz, Ricardo Ferreira Freitas, Ana Teresa Gotardo e Raquel 
Gonçalves Dantas refletem de que maneira o gênero e o corpo se apre-
sentam na mídia impressa e televisiva e, ainda, como o corpo pode 
constituir comunicação, um meio através do qual mensagens sobre 
empoderamento e resistência podem ser comunicadas e reafirmadas.
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Por fim, a quarta parte, Territórios, memórias e corporeidades, 
reúne textos que discutem a corporeidade e a memória presentes em 
diferentes territórios: nas lajes das comunidades e dos subúrbios cario-
cas, ou então à mesa e também na literatura de cordel, na cidade e no 
corpo propriamente dito. Euler David de Siqueira, Fernanda Martinelli, 
João Guilherme Xavier da Silva, Jacqueline Pinheiro Lima, Elis Regina 
Barbosa e Fabiana Bazilio Farias articulam diferentes pontos de vista 
sobre a relação entre espaço, memória e corpo na contemporaneidade.

É em torno do eu, de sua fabricação, de sua construção e de sua 
narrativa que diferentes olhares dialogam. O conjunto desses textos de 
temas tão consistentes quanto instigantes nos faz entender que o olhar 
interdisciplinar é cada vez mais urgente para desvendar um pouco mais 
das sociedades urbanas contemporâneas e seus processos de comuni-
cação. Entendidos como fenômenos socialmente construídos, gênero e 
emoções relevam-se centrais nas narrativas do eu. Trata-se da constru-
ção de sentidos de diferentes textualidades e escritas de vida, que envol-
vem corpos, afetos e territorialidades: temas prementes e cada vez mais 
presentes na vida social e nas investigações que propomos.
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